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1A construção de uma Variante à
cidade da Horta, ligando o norte ao
sul da ilha sem passar pelo centro da

cidade, é um investimento em carteira
desde a década de 90 do século passado e
tem feito parte das propostas dos diversos
partidos concorrentes às eleições regio-
nais.

Desde 1997 que o Governo Regional do
Partido Socialista inscrevia no Plano ver-
bas para aquela obra, designando-a por
“Construção de uma Variante à cidade da
Horta com uma extensão de 30 km.”

Atendendo ao parque habitacional exis-
tente a sul da cidade, atendendo aos equi-
pamentos existentes a sul (nova Escola
Secundária, Hospital, Hipermercado,
Zona Industrial, Porto, Aeroporto), esta via
estruturante permitiria articular melhor a
rede viária da ilha e da cidade, criando
uma alternativa desafogada de circulação
rodoviária exterior à cidade e melhorando
em rapidez e segurança a ligação a estrutu-
ras essenciais como o Hospital, o
Aeroporto e o Porto.

A essas razões foram acrescendo, com o

tempo, outras: a completa dependência do
reordenamento do trânsito na cidade da
existência da 2ªfase da Variante; a ligação
à nova Gare Marítima de Passageiros, a
construção do novo Quartel de
Bombeiros.

2Em 2000, o Governo Regional, encur-
tou de forma drástica a extensão da

Variante à cidade da Horta, passando-a dos
iniciais e prometidos 30 km (Horta/Aero-
porto), para apenas 4,3 km (Lajinha/
Horta). E como se não bastasse, o Governo
dividiu ainda a obra em fases: a primeira,
consistia na ligação entre a Lajinha e Santa
Bárbara, com 2,6 km (criando uma alter-
nativa aos problemas de segurança da
estrada da Lajinha, a única ligação que
havia ao Aeroporto); a segunda fase, unin-
do Santa Bárbara ao cimo da Vista Alegre,
com 1,7 km (ligando o norte da ilha ao
Aeroporto).

Já em 2006, Souto Gonçalves escrevia
de forma clarividente, sobre “As Variantes,
pequena e grande”: “A Variante vai resol-
ver o problema que se põe à entrada da
Feteira – no sentido de quem sai da cidade
-, por causa das furnas que o mar tem esca-
vado de baixo da estrada, mas, já se sabe,

não resolve o problema da verdadeira
Variante; ou seja, retirar o tráfego da cida-
de, permitindo circular de Norte para Sul
da ilha e vice-versa sem passar pelos cons-
trangimentos do trânsito urbano.

Aliás, a pequena Variante que vai ser
construída só tem sentido por causa do dito
problema das furnas, porque a estrada lito-
ral para que se encontra esta alternativa
escoa, perfeitamente, o trânsito de e para a
cidade, mas não o retira de lá. O que, ver-
dadeiramente, faz falta é a outra Variante –
a grande, isto é, a Variante completa – e,
essa sim, poderá ser estruturante para o
nosso desenvolvimento e não apenas esta
fase (…) É que só metade da obra não
serve e não se sabe quando é que o resto
será feito.”

3Em 2007, João Castro, enquanto
Presidente da Câmara Municipal da

Horta, em Audição à Comissão de Política
Geral do Parlamento dos Açores, realçou
“a importância da construção desta segun-
da fase [da Variante], uma vez que é neces-
sário criar uma alternativa ao trânsito que
vai de Norte para Sul da ilha, evitando a
sua passagem pelo centro da cidade, zona
já muito congestionada (cerca de 30.000

viaturas diárias na marginal da Horta).”

4No Relatório e Parecer sobre a Petição
“Variante à cidade da Horta”, em 17 de

maio de 2007, aquela Comissão do
Parlamento concluiu que “A necessidade
da construção da segunda fase da variante
à cidade da Horta é consensual e inquestio-
nável.”

5Para além de todos os anteriores, tam-
bém no seu manifesto eleitoral de

2012, o Partido Socialista do Faial, propu-
nha aos Faialenses, “promover a execução
da 2ªfase da Variante à cidade da Horta”.

6Agora, ao fim de duas décadas, nada
do que foi dito tem relevância; nada do

que foi prometido importa; nada do que foi
defendido merece coerência. 

Na resposta a um Requerimento dos
deputados do PSD eleitos pelo Faial, o
Governo Regional do Partido Socialista
escreve, preto no branco, que não haverá a
2ª fase da Variante porque “não existem
meios disponíveis”.

O mesmo Governo que enterra mais de
3 milhões de euros em Ponta Delgada
numa futilidade chamada “Casa da

Autonomia” vem dizer aos Faialenses que
não há meios disponíveis para uma 2ª fase
da Variante, com 1,7 quilómetros? Depois
de ter dito o que disse? Depois de, em 20
anos, ter prometido o que prometeu?

7Em janeiro de 2006, durante a cerimó-
nia de apresentação da empreitada de

execução da 1ªfase da Variante à cidade da
Horta, Carlos César, então presidente do
Governo, exortou os Faialenses a “vitalizar
a ilha e assegurar o papel cimeiro que ela
pode e deve ter no desenvolvimento regio-
nal, na criação de riqueza e de emprego.”

Agora, quase dez anos depois, e a pro-
pósito do recente requiem do Governo à
“Variante grande” à cidade da Horta, está
mais do que na hora dos Faialenses, de
uma vez por todas, mostrarem nas urnas
que vitalizar (dar vida, revigorar) a ilha do
Faial tem de começar por afastar do poder
quem tem mentido, enganado e trapaceado
os eleitores e compulsivamente não cum-
priu o que lhes prometeu em todos estes
anos e lhes vai apenas dando uns rebuça-
dos para os calar!

Nem que seja por uma questão de amor-
próprio!
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A Variante que o faial não terá
Jorge costa Pereira

Ochocolate é uma das delí-
cias favoritas dos mais
gulosos. Pode ser consumi-

do no formato de barra, em ovos e
bombons, em achocolatados e
como ingrediente de bolos, tartes,
bolachas, mousses, gelados e outros
doces. O chocolate é feito a partir
do cacau. A sua origem remonta às
civilizações pré-colombianas da
América Central. O cacau era nor-
malmente ingerido por sacerdotes
em rituais religiosos. Com os
Descobrimentos, foi levado para a
Europa, onde alcançou grande
popularidade a partir dos séculos
XVII e XVIII. A elite europeia
começou a adicionar-lhe açúcar,
tornando-o menos amargo.

O chocolate obtém-se de uma
mistura que deve incluir cacau em
pó ou manteiga de cacau. Essa mis-
tura origina diferentes variedades
de chocolate de acordo com os
ingredientes e as proporções utiliza-
das. Destas variedades, destaca-se o
chocolate negro (com pelo menos
70% de cacau, sem adição de leite),
o chocolate de leite (leva leite em
pó ou leite condensado, dependen-
do do fabricante) e o chocolate
branco (feito com manteiga de
cacau e leite, podendo ter aromas
como o de baunilha).

De tempos a tempos, encontra-
mos um artigo de divulgação que
alerta para os benefícios do choco-
late, desde que este seja consumido
em doses moderadas. Em geral, de
entre as diferentes variedades, reco-
menda-se o consumo do chocolate
negro porque tem menos açúcar e
maior percentagem de cacau. É pre-
cisamente ao cacau que são atribuí-

dos muitos dos benefícios do cho-
colate. Vejamos alguns exemplos: o
consumo de chocolate estimula a
produção de endorfinas que contri-
buem para o relaxamento e sensa-
ção de bem-estar; o cacau possui
propriedades antioxidantes que
podem ajudar a combater alguns
tipos de cancro, como o cancro do
intestino (alguns estudos apontam
neste sentido, como o desenvolvido
por investigadores da Universidade
de Georgetown, nos Estados
Unidos); o chocolate negro tem
efeitos benéficos para o coração
(cientistas da Universidade de
Linkoping, na Suécia, descobriram
que o cacau inibe uma enzima no
organismo conhecida por elevar a
pressão arterial); o consumo de
chocolate durante gravidez pode
ajudar a prevenir a hipertensão (de
acordo com um estudo da
Universidade Yale, nos Estados
Unidos); ingerir chocolate pode ali-
viar a dor, atuando como analgésico
natural (segundo um estudo da
Universidade de Chicago, nos
Estados Unidos); o leite com cho-
colate é uma das melhores bebidas
para se recuperar da atividade física
(de acordo com dois estudos reali-
zados por investigadores da
Universidade do Texas, nos Estados
Unidos); entre outros benefícios. 

O consumo de chocolate pode
mesmo ajudar no estudo da...
Matemática! David Kennedy, co-
autor de um trabalho de investiga-
ção desenvolvido na Universidade
de Nortúmbria, no Reino Unido,
sublinha que o chocolate pode ser
benéfico para a realização de tare-
fas mentalmente desafiantes. Os
flavonoides presentes no cacau
aumentam o fluxo de sangue no
cérebro, o que é uma grande vanta-

gem no momento de realização de
uma tarefa que requeira concentra-
ção mental. Os voluntários que par-
ticiparam neste estudo ingeriram
quantidades significativas de flavo-
noides, tendo manifestado menos
propensão para o cansaço mental.
Os resultados mostram, assim, que
o chocolate pode ser benéfico na
preparação para os exames. 

Mesmo que alguns destes estudos
careçam de maior aprofundamento,
a verdade é que as evidências apon-
tam claramente para um leque sig-
nificativo de benefícios resultantes
do consumo moderado de chocola-
te, em particular, do negro. Sim, é
possível saborear o seu quadrado de
chocolate sem grandes culpas nem
remorsos!

Mas existem outras formas de
apreciar o chocolate, para além do
recurso ao paladar. A exploração
das simetrias que encontramos em
muitos bombons de chocolate tam-
bém pode constituir uma atividade
altamente motivadora. Analisamos,
de seguida, as simetrias de alguns
bombons de uma conhecida marca
regional. Segue-se a lista de sabo-
res: laranja (1); caramelo de beter-
raba (2); malagueta (3); frutos ver-
melhos (4); ananás dos Açores (5);
pimenta da terra (6); noz e baunilha
(7); capuchino (8); torrão de amen-
doim (9); coco (10); e doce de leite
(11). Agradecemos, desde já a dis-
ponibilidade e simpatia do Tiago
Alves, sócio-gerente da Alves
Devine – O Chocolatinho
(http://www.ochocolatinho.pt). 

Vamos analisar as simetrias dos
bombons como se fossem figuras
do plano. Todos eles são exemplos
de rosáceas – figuras do plano que
apresentam apenas simetrias de
rotação e, em alguns casos, sime-

trias de reflexão (simetrias de espe-
lho). Note-se que a rotação trivial
de 360 graus (ou, se preferirmos, de
0 graus) é uma simetria de qualquer
figura (porque a deixa invariante).
Passamos a analisar as restantes
simetrias dos onze bombons. Os
primeiros cinco bombons (1-5) têm
um eixo de simetria vertical. Por
exemplo, ao colocarmos um espe-
lho perpendicular à página do jor-
nal, de modo a que a borda do espe-
lho assente na reta vertical desenha-
da em 2, verificamos que cada lado
da figura é, de facto, um reflexo do
outro. Já os três bombons que se
seguem (6-8) não têm eixos de
simetria, mas apresentam em con-
trapartida uma simetria de meia-
volta. De facto, se imaginarmos
estas figuras “de pernas para o ar”
(ou seja, se as rodarmos 360/2=180
graus em torno do seu centro), a sua
configuração não se altera. Por sua
vez, o bombom de torrão de amen-
doim (9) apresenta simetrias de
rotação de 360/3=120 graus e dos

seus múltiplos (120+120=240 e
120+120+120=360). Isto significa
que se rodarmos o bombom em
torno do seu centro segundo uma
dessas amplitudes, a figura obtida
sobrepõe-se por completo à inicial.
Segue-se o bombom de coco (10),
com uma simetria de meia-volta e
duas simetrias de reflexão de eixos
perpendiculares (um eixo vertical e
outro horizontal que passam pelo
centro da figura). Por fim, o bom-
bom de doce de leite (11) tem 8
simetrias de rotação, com amplitu-
de de 360/8=45 graus e dos seus
múltiplos, e 8 simetrias de reflexão
(todos os eixos de simetria passam
pelo centro; 4 desses eixos separam
pétalas consecutivas; os restantes 4
cortam pétalas opostas ao meio).

Afinal o chocolate encerra mais
maravilhas do que à primeira vista
poderíamos pensar!
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